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Abstract

The present paper performs an ergonomic analysis of the work station of a hairdresser assistant. One has collected the necessary data for the work conditions study according to the prescriptions of NR-17: Ergonomics Regulatory Rules, NR-15: Regulatory Rules, The NBR 5413 and other related recommendations. One has made approaches considering the furniture, equipments and environmental conditions, such as illumination, ventilation and noise. Based upon these studies, recommendations are presented to enhance the worker’s comfort and security in the focused work station.
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1. Introdução

O conforto e a segurança do trabalho são dois imperativos que podem assegurar o bem-estar, a satisfação, a redução de riscos de acidentes e de doenças ocupacionais, o que leva a um aumento do envolvimento do trabalhador com a sua tarefa, com melhoria na qualidade do serviço prestado e com ganho de produtividade para o empregador.

Um posto de trabalho já existente, e em operação, pode ser melhorado em vários aspectos, a partir de uma intervenção ergonômica no mobiliário, nos equipamentos, no arranjo físico, na postura física do trabalhador, na organização operacional e gerencial e nas condições ambientais, como iluminação, ventilação, ruídos, vibrações e temperatura.

Neste contexto, essa pesquisa analisa as condições de trabalho de uma assistente de cabeleireiro, em um salão de beleza, cujas funções consistem em lavar os cabelos dos clientes, anteriormente ao corte, e a secagem dos mesmos, após o corte. As demais atividades desenvolvidas neste salão de beleza, não são objeto de estudos da presente pesquisa. 

2. Posto de Trabalho

As atividades de lavagem e secagem ocorrem em dois lugares distintos, conforme mostra a Figura 1 e que constituem o posto de trabalho da assistente de cabeleireiro. As Figuras 2 e 3 mostram o lavatório para cabelos e a Figura 4 mostra a cadeira utilizada para corte e secagem.
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  Figura 1 - Arranjo físico do local de trabalho       Figura 2 - Postura da assistente e da cliente no lavatório
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   Figura 3 - Vista frontal do lavatório                           Figura 4 - Vista lateral da cadeira de secagem

3. Fundamentação 

A pesquisa se fundamenta nas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, mais especificamente na NR 15 – Atividades e operações insalubres e na NR 17 – Ergonomia.  Tem por base, ainda, as recomendações previstas na NBR 5413 – Iluminâncias de interiores.

A NR 15 é uma Norma bastante abrangente no que se refere às atividades e operações insalubres, sendo que, para efeito desta Pesquisa, limitar-se-á à aplicação do Anexo Nº 1, que trata dos Limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou Intermitente. Entende-se por Ruído Contínuo ou Intermitente, para os fins de aplicação de Limites de Tolerância, o ruído que não seja de impacto. O Quadro 1 apresenta o Anexo Nº 1 da NR 15. 

     Quadro 1 – Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente. 

Fonte: Manuais de Legislação Atlas (1996)


NÍVEL DE RUÍDO
MÁXIMA EXPOSIÇÃO DIÁRIA

                                             (dB) – “A”                               PERMISSÍVEL






85

8 horas

86 7 horas

87 6 horas

88 5 horas

89 4 horas e 30minutos

90 4 horas

91 3 horas e 30 minutos

92 3 horas

93 2 horas e 40 minutos

94 2 horas e 15 minutos

95 2 horas

96 1 hora e 45 minutos

98                      1 hora e 15 minutos

100

1 hora

102 45 minutos

104

35 minutos

105

30 minutos

106 25 minutos

108

20 minutos

110 15 minutos

112

10 minutos

114 8  minutos

115 7  minutos

A NR 17 – Ergonomia -  estabelece parâmetros que permitem a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. As condições de trabalho, tratadas nesta Norma, incluem aspectos relacionados ao levantamento, transporte e descarga de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condições ambientais do posto de trabalho e à própria organização do trabalho. Para efeito desta Pesquisa, serão abordados aspectos relacionados ao mobiliário (item 17.3), aos equipamentos (item 17.4), às condições ambientais do posto de trabalho (item 17.5) e à organização do trabalho (item 17.6).

No tocante ao mobiliário dos postos de trabalho, a NR 17, enfatiza, dentre outras, as seguintes diretrizes:

17.3.2 -  para trabalho manual que tenha que ser feito de pé, as bancadas e equipamentos devem proporcionar  ao trabalhador condições de boa postura, visualização e operação;

17.3.5 – para as atividades realizadas em pé, devem ser colocados assentos para descanso em locais em que possam ser utilizados por todos os trabalhadores durante as pausas.

No que diz respeito aos equipamentos, a NR 17, no item 17.4.1 especifica que os mesmos devem estar adequados às características psicofisiológicas dos trabalhadores e à natureza do trabalho a ser executado.

As condições ambientais de trabalho estão mencionadas no item 17.5 da NR 17, onde se pode destacar as seguintes diretrizes aplicáveis a presente Pesquisa:

17.5.3 –em todos os locais de trabalho deve haver iluminação adequada, natural ou artificial, apropriada à natureza da atividade. A iluminação geral deve ser uniformemente distribuída e difusa. Os níveis mínimos de iluminamento a serem observados nos locais de trabalho são os valores de iluminâncias estabelecidos na NBR 5413.

Quanto à organização do trabalho, a NR 17, no item 17.6 e seus subitens, aborda aspectos sobre o modo operatório, o ritmo de trabalho e inclusão de pausas para descanso.

A NBR 5413 trata dos aspectos de iluminâncias de interiores, sendo que para salões de barbearias (atividade similar ao de salão de beleza, não contemplada nesta Norma), a exigência é de iluminância mínima de 200 lux.

4. Apresentação e análise dos dados levantados

Os dados foram analisados quanto ao mobiliário, aos equipamentos, às condições ambientais e à própria organização do trabalho.

4.1. Mobiliário e equipamentos

A disposição do lavatório e da cadeira de secagem, que estão situados em dois ambientes diferentes, foi definida de tal forma a aproveitar ao máximo a luminosidade das janelas e portas existentes no local.

O lavatório não possui altura ajustável à estatura do trabalhador e nem apresenta área de trabalho de fácil alcance aos produtos de lavagem, contrariando o item 17.3.2 da NR 17. Já a cadeira de corte e secagem possui altura ajustável, proporcionando ao trabalhador condições de boa postura, conforme exigência do item 17.3.2 da NR 17. No entanto, neste local, a assistente do cabeleireiro reclama a falta de um suporte vertical para fixação do secador, considerando ser um equipamento relativamente pesado (800 gramas) e a função exigir um esforço repetitivo e sob temperatura elevada.

O ambiente apresenta assentos para descanso em locais que podem ser utilizados durante as pausas, atendendo o disposto no item 17.3.5 da NR 17.

4.2. Condições ambientais no posto de trabalho

Foi constatado que o secador utilizado pelo assistente produz um nível de ruído de 90dB. Considerando que a jornada desta trabalhadora é de 8 horas diária, constata-se que está ocorrendo uma contradição ao disposto no Anexo Nº 1 da NR 15, que limita em 85dB para a jornada realizada, ou, considerando os 90dB produzidos, a jornada deveria ser de apenas 4 horas diária.

Quanto a iluminância, detectou-se a presença de 300lux no ambiente do lavatório e 270lux no ambiente de secagem, níveis esses que atendem ao disposto na NBR 5413.

4.3. Organização do trabalho

No local de lavagem, o equipamento está disposto de forma inadequada, impossibilitando um posicionamento e movimentação adequados dos segmentos corporais. Além disso, as instalações hidráulicas e elétricas estão expostas e dispostas de forma insegura, apresentando riscos de acidentes para a assistente do cabeleireiro.

Há uma distribuição mais eficiente dos móveis no local de secagem, possibilitando uma melhor movimentação e posicionamento da assistente, com exceção da falta de um suporte para o secador de cabelos.

Foi observado um estado de fadiga na assistente, que pode ser em função do excesso de horas em que ela permanece em pé, principalmente nos horários de maior movimento, quando ocorre alternância contínua entre as duas funções: lavagem e secagem.

5. Conclusões

Em função da posição de trabalho na secagem dos cabelos, há fadiga dos músculos na região dos braços e ombros, uma vez que está sendo utilizado um secador relativamente pesado, de 800 gramas, e a função exige um esforço repetitivo.

A região lombar da assistente fica comprometida em função da posição que deve ser adotada no lavatório. Este comprometimento ocorre tanto no ato da lavagem dos cabelos, bem como no momento em que a assistente deve agachar-se para alcançar os produtos que ficam armazenados no chão, próximos à instalação hidráulica.

O lavatório analisado não apresenta condições ergonômicas adequadas para a realização do serviço devido à impossibilidade de ajuste da altura da cuba, à falta de suporte para os produtos utilizados na lavagem dos cabelos e à inadequação do local onde ele está instalado. Como agravante as instalações hidráulicas e elétricas apresentam um risco a mais para a assistente, já que estão posicionadas de forma contrária às normas de segurança.

Apesar da cadeira de secagem apresentar condições ergonômicas adequadas para a assistente, verifica-se que a ausência de um suporte vertical para o secador de cabelos, gera desconforto e dores na musculatura superior (ombro e braço). Constatou-se, ainda, que o nível de ruído do secador de cabelos está acima dos limites permitidos pela NR 15, para uma jornada de 8 horas diária.

6. Recomendações

O lavatório deve ser trocado. Recomenda-se a escolha de um modelo com cuba de altura ajustável, já existente no mercado. A instalação desse novo lavatório deve ser feita em um outro local, com área livre suficiente para o posicionamento e movimentação adequados dos segmentos corporais da assistente.

As instalações hidráulicas e elétricas que alimentam o lavatório devem ser embutidas.

Deve ser providenciado um suporte ou bancada próxima ao lavatório, para acomodar os produtos de lavagem dos cabelos, de tal forma a minimizar os esforços da assistente. Recomenda-se que a referida bancada tenha uma altura de aproximadamente 70cm em relação ao piso.

O secador de cabelos deve ser substituído por um modelo mais adequado, inclusive mais leve, e que apresente um nível de ruído inferior ao do modelo atualmente utilizado, atendendo os limites determinados pela NR 15, conforme a jornada de trabalho definida.

Recomenda-se a instalação de uma bancada próxima à cadeira de secagem dos cabelos, com a finalidade de acomodar o secador de cabelos. Se for possível, seria interessante adotar um sistema de suspensão hidráulica retrátil para o secador de cabelos, semelhante ao utilizado para furadeiras em fábricas automotivas, o que proporciona mais conforto e menos peso para a assistente nas operações de secagem dos cabelos.

Recomenda-se, ainda, a adoção de pausas de 5 a 10 minutos, a cada hora trabalhada, a fim de proporcionar uma recuperação dos músculos dos membros superiores, evitando-se, assim, o surgimento de patologias nas articulações e ligamentos e de fadiga muscular. Durante as pausas, recomendam-se exercícios de alongamento dos membros superiores, incluindo-se a rotação dos braços e a flexão dos punhos. Parte da pausa pode ser destinada ao relaxamento da musculatura dos membros inferiores (pernas), permanecendo sentado em uma confortável cadeira ou sofá.
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